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EDITORIAL

 O � nal de outubro poderia ter sido um instante pleno de dupla comemoração. Naquele mês, 
exatamente no dia 25, o SIRAN completou 80 anos de existência. Foi um momento ímpar de celebração 
por todas as conquistas em favor do produtor rural, desde 1942. Das batalhas pelas demandas da classe, 
passando pelas benfeitorias (balança, edifício, recinto) e eventos, chegando aos benefícios aos associa-
dos, trata-se de uma história de sucesso que nos transformou em uma das principais e mais respeitadas 
entidades ruralistas do país. Recebemos muitos cumprimentos, vídeos enviados por autoridades e lide-
ranças, ganhamos Voto de Aplaudo da Câmara de Araçatuba, o que muito nos engrandece. A festa só 
não foi maior porque no dia 30 daquele mês, o presidente Jair Bolsonaro não foi reeleito. No início da 
campanha, declaramos apoio a ele, o que de fato ocorreu desde o início do seu mandato. Foi como um 
balde de água fria nos nossos ânimos. Esperávamos por mais quatro ano deste gestor público que foi 
uma tábua de salvação do agronegócio nos últimos tempos. Agora, passado o pleito, é hora de trabalhar 
� rma e agir para que o agro não sofra nenhum revés nos próximos anos.

 Como relatado em reportagem da Jovem Pan News, entidades do agronegócio, como a Con-
federação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA) e a Sociedade Rural Brasileira (SRB) divulgaram 
notas defendendo o diálogo e cooperação com o governo eleito de Luiz Inácio Lula da Silva. A CNA diz 
que para que a produção rural possa continuar sendo a segurança do abastecimento de alimentos para o 
mercado interno e a principal fontes das nossas exportações, é preciso que o governo do país, acima de 
tudo, proporcione segurança jurídica para o produtor, defendendo-o das invasões de terra, da taxação e 
dos excessos de regulação estatal. E diz ainda que quer contar com o governo para proteger a produção 
nacional de barreiras ao comércio disfarçadas de preocupações com a saúde e o meio ambiente.

 A SRB manifestou que o direito à livre iniciativa e propriedade privada, especialmente nas 
questões que envolvem a demarcação de terras indígenas e o respeito ao Marco Temporal, são pautas 
prioritárias e que estavam sendo bem conduzidas pelo atual governo. As atenções do setor agro estarão 
voltadas para a composição de ministérios como o da Agricultura no governo petista. Desde já, estamos 
todos atentos a cada passo do próximo gestor e não permitiremos o desmonte das políticas que permiti-
ram a tão duras penas que o agro fosse a locomotiva da economia brasileira. O produtor rural e o Brasil 
podem contar conosco. SIRAN, o agro tá aqui!
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SANIDADE

São Paulo se prepara para 2ª fase
da vacinação contra aftosa

Na ação, consumidor encontra produtos frescos
e de qualidade vindos diretamente do campo

 A segunda etapa da 
Campanha de Vacinação contra 
a febre a� osa no Estado de São 
Paulo ocorre de 1º a 30 de no-
vembro. De acordo com a Co-
ordenadoria de Defesa Agrope-
cuária (CDA) da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento 
(SAA), diferentemente do que 
ocorreu no primeiro semestre, 
durante a segunda etapa devem 
ser vacinados bovinos e bubali-
nos de todas as idades.

 São Paulo tem hoje um 
total de 10,8 milhões de boví-
deos cadastrados no sistema 
Gestão de Defesa Animal e Ve-
getal (Gedave), da Secretaria de 
Agricultura e Abastecimento.

 Mesmo antes do iní-
cio da campanha, as equipes 
da Coordenadoria de Defesa 
Agropecuária percorrem os 
estabelecimentos que comer-
cializam a vacina para veri� car, 
além do estoque existente, as 
condições de armazenamento e 
temperatura. Durante o mês da 
campanha vão a campo � scali-
zar, de modo amostral, as va-
cinações. Nesse procedimento 
realizam a veri� cação da docu-
mentação de compra das vaci-
nas, a conservação do produto, 
o número de animais, a aplica-
ção da vacina e as boas práticas 
de manejo.

 Na realização de ativi-
dades externas, a atenção dos 
médicos-veterinários da Defe-
sa Agropecuária estará focada 
na investigação clínica e epi-
demiológica para certi� car a 
ausência de qualquer sinal de 
doenças em animais suscetí-
veis à febre a� osa. Da mesma 
forma o criador deve inspe-
cionar seus animais e infor-
mar imediatamente o serviço 
veterinário o� cial a ocorrên-
cia de qualquer enfermidade 
no rebanho.

 “É importante que 
o produtor � que atento aos 
prazos e vacine os bovinos e 
bubalinos de todas as idades 
no mês de novembro. Desde a 
campanha de 2014 São Paulo 

atinge índices de vacinação aci-
ma dos 99% e esperamos que 
esse número se mantenha para 
que o Estado continue livre da 
Febre A� osa”, comenta Breno 
Moscheta, médico-veterinário 
e gerente do Programa Esta-
dual de Erradicação de Febre 
A� osa (PEEFA).

 A vacinação contra a 
febre a� osa de outros animais 
é proibida. O prazo para imu-
nização do rebanho se encerra 
no dia 30 de novembro e o pro-
dutor tem até o dia 7 de dezem-
bro para declarar a vacinação e 
atualizar o saldo do rebanho de 
bovinos e bubalinos e demais 
espécies (suínos, caprinos, ovi-
nos, equinos e outros) através 
do sistema Gedave.
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BENEFÍCIOS I

SIRAN firma parceria com FAC-FEA
Acordo prevê desconto de 20% nas mensalidades para

associados e seus funcionários, cônjuges e filhos

 Em favor dos seus 
associados, o SIRAN � rmou 
parceria com a Faculdade da 
Fundação Educacional de Ara-
çatuba (FAC–FEA). O acordo 
vislumbra desconto de 20% no 
pagamento das mensalidades, 
tanto para os colaboradores da 
entidade classista quanto asso-
ciados, sendo que o benefício é 
estendido aos cônjuges e � lhos, 
bem como os funcionários 
dos associados, seus cônjuges 
e � lhos.

 O convênio tem vali-
dade de 12 meses, podendo ser 
renovado pelo mesmo período, 
e engloba os cursos de gradu-
ação (Administração, Direito, 
Psicologia e Psicologia) e pós-
-graduação (Educação Espe-
cial, Gestão de Negócios, Psica-
nálise e Psicopedagogia).

 De acordo com o presi-
dente do SIRAN, � omas Roc-
co, trata-se de mais um de di-
versos benefícios � rmados pela 
atual diretoria nos últimos me-
ses. “Estabelecemos convênio 
com despachante e com loja de 
armas de fogo para a proteção 
do produtor rural, com empre-
sa de energia fotovoltaica, com 
empresa de revisão das contas 
de energia elétrica, além do 
programa Das Fontes à Foz, 
para a recuperação de áreas 
de preservação permanentes”, 
lembra Rocco.

 O líder classista a� rma 
que a parceria com a FAC-FEA 
mostra que o SIRAN tem inte-
resse em que os seus associados 
mantenham, aprofundem co-
nhecimentos cientí� cos, técni-
cos e culturais. “Queremos que 
o público vinculado ao SIRAN 
poss se aprimorar intelectual-
mente no desenvolvimento das 
suas atividades, contando com 
conhecimentos técnicos e espe-
cializados.”

 A FAC-FEA é uma 
instituição de ensino superior 
com cursos de graduação em 

Administração, Direito, Pe-
dagogia e Psicologia, mantida 
pela Fundação Educacional 
Araçatuba, entidade criada por 
Lei Municipal datada de 1967, 
con� gurando-se como uma 
instituição municipal de mode-
lo público não-estatal. Isso im-
plica que alunos, pais-respon-
sáveis (família), professores, 
funcionários e ex-alunos, bem 
como os representantes dos di-
versos segmentos da sociedade 
civil e entidades que compõem 
o Conselho de Curadores são 
considerados membros da Co-
munidade FAC-FEA.



6

BENEFÍCIOS II

Organosolví coleta 1000 toneladas
de dejetos de eventos equestres

SIRAN tem acordo com a empresa, que prevê o fornecimento de matéria-prima de 
adubos organominerais e condições diferenciadas de aquisição para associados

 Neste ano, a Organo-
solví Fertilizantes coletou cer-
ca de 1000 toneladas de dejetos 
e maravalha dos três grandes 
eventos equestres realizados 
pela ABQM (Associação Bra-
sileira de Criadores de Cavalos 
Quarto de Milha), no recinto 
Clibas de Almeida Prado, em 
Araçatuba (SP). Os compos-
tos servem de matéria-pri-
ma para adubos produzidos 
pela empresa.

 Em contrapartida, na 
parceria � rmada com o SI-
RAN, a Organosolví disponi-
bilizará preços diferenciados 
para a aquisição dos seus ferti-
lizantes aos associados. O con-
trato entre a entidade classista 
e a empresa tem prazo de du-
ração de dois anos.

 Pelo acordo, os � lia-
dos da entidade que compra-
rem até 25 toneladas do pro-
duto terão 10 de desconto em 
relação à tabela de preços nor-
mais. Quem comprar volumes 
maiores, pode obter desconto 
de até 16%. As duas situações 
são para produtos retirados 
na Organosolví.

 “Trata-se de mais uma 
ação do SIRAN em favor do 
associado. Estamos em conta-
to com uma série de empresas 

e organizações públicas para 
disponibilizar ao produtor ru-
ral cada vez mais benefícios, o 
que, em última instância, fo-
menta o agronegócio e contri-
bui de forma sustentável para 
o desenvolvimento regional”, 
a� rma o presidente do SIRAN, 
� omas Rocco.

VANTAGENS

 A utilização de ferti-
lizantes orgânicos compostos 
e organominerais traz inú-
meros benefícios ao sistema 
solo-planta, de acordo com o 
diretor comercial da Organo-
solví, Cesar Gutierrez. “Eles 
proporcionam aumento da Ca-
pacidade de Retenção de Água 
(CRA); aumentam a capacida-

de de troca catiônica (CTC), 
contribuindo na redução de 
perdas por lixiviação de nitro-
gênio e potássio; contribuem 
no aumento da matéria orgâ-
nica no solo, melhorando o de-
senvolvimento radicular e aera-
ção; fornecem macronutrientes 
primários e secundários, assim 
como micronutrientes, que são 
elementos essenciais ao cresci-
mento das plantas; substâncias 
húmicas, que in� uenciam dire-
tamente a estrutura física, quí-
mica e microbiológica do solo, 
assim como o metabolismo e 
crescimento das plantas”, deta-
lha Gutierrez.   

 O executivo ainda ex-
plica que os fertilizantes or-
gânicos não devem ser vistos 
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como alternativa momentânea, 
e sim, uma solução de� nitiva, 
sustentável e inteligente para o 
futuro da agricultura mundial. 
A adubação organomineral é 
uma mistura de compostos or-
gânicos com a complementa-
ção de fontes minerais. Pela alta 
quantidade de matéria orgâni-
ca e minerais, as perdas dos 
nutrientes como nitrogênio, 
potássio, fósforo ou ureia são 
praticamente reduzidas a zero. 
Com o maior aproveitamento 
do adubo no solo, o organomi-
neral faz com que o produtor 
possa usar de 35% a 40% me-
nos das fontes de nutrientes, o 
que representa uma redução 
signi� cativa dos gastos.

 Além da economia 
imediata, o agricultor pode gas-
tar ainda menos a longo prazo. 
Isso ocorre porque o adubo or-
ganomineral devolve vida ao 
solo e incentiva a proliferação 
de microorganismos e reestru-
tura o solo, que vai absorvendo 
melhor os nutrientes aplicados. 

Dessa forma, após quatro anos 
de uso do adubo organomine-
ral é possível aplicar até metade 
da quantidade que estava sendo 
utilizada inicialmente.

ORGANOSOLVÍ

 A Organosolví atua 
desde 2010, com a composta-
gem de resíduos e subprodutos 
orgânicos de agroindústrias e 
produção de fertilizantes or-
gânicos e organominerais de 
altíssima qualidade. A fábrica 
está localizada em Coroados 
(SP), possui área de galpão 
coberto de 27 mil m2, onde 
ocorre o processo de compos-
tagem controlada.

 São formadas leiras 
com a mistura de subprodu-
tos de origem animal e vegetal, 
respeitando-se blend ideal e 
criterioso processo de com-
postagem. O controle de quali-
dade baseia-se em parâmetros 
como temperatura, umidade e 
nível de oxigênio, para elimi-

nação de patógenos e plantas 
daninhas e desenvolver um 
fertilizante orgânico seguro e 
de alta qualidade.

 O processo de granu-
lação e mais de 30 formulações 
do fertilizante organomineral 
são produzidos em um fábrica 
projetada para atender todas as 
normas de qualidade sanitária e 
ambiental, garantindo assim os 
padrões de qualidade que aju-
daram a construir o nome da 
Organosolví ao longo dos anos.

 O produto � nal pode 
ser entregue em embalagens de 
sacos de 50 kg e big bags, todas 
identi� cadas conforme padrão 
nacional. Os produtos são de-
vidamente registrados no Mi-
nistério da Agricultura, Pecu-
ária e Abastecimento (Mapa) 
e diferem quanto a sua forma 
e aplicação, sendo classi� cados 
como fertilizantes orgânicos fa-
relados, granulados e condicio-
nadores de solos.

BENEFÍCIOS II



8

COMEMORAÇÃO

SIRAN completa 80 anos
Entidade foi criada em 1942 como Associação de Invernistas
e Criadores de Gado da Alta Noroeste e tornou-se uma das

mais representativas dos produtores rurais do Brasil 

 No 25 de outubro, o 
SIRAN completou 80 anos de 
existência. A entidade é fruto 
do pioneirismo dos produto-
res rurais, responsáveis diretos 
pelo desenvolvimento da ci-
dade, e que tinham uma visão 
do futuro.

 Inicialmente, em 1942, 
o grupo formou a Associação 
de Invernistas e Criadores de 
Gado da Alta Noroeste, que já 
no primeiro ano deu lugar à 
ARAN (Associação Rural da 
Alta Noroeste), com a � nalida-
de de constituir uma sociedade 
para a defesa dos interesses da 
classe, tendo sido então esco-
lhida, por aclamação, a direto-

ria liderada por Carlos Soares 
de Castro.

 Em 1946, teve reco-
nhecimento formal do Mi-
nistério da Agricultura como 
entidade classista. Foi sob a 
presidência de Donald Wilfred 
Strang, que a entidade reali-
zou, em 1959, a 1ª Exposição 
Agropecuária de Araçatuba. 
Cinco anos depois, em 1964, 
a ARAN passou a se chamar 
SIRAN, sendo que no ano se-
guinte, sob a presidência de 
Orlindo Tedeschi, foi reconhe-
cida pelo Ministério do Tra-
balho e da Previdência Social, 
como entidade classista dos 
empregadores rurais.

 Ao longo do tempo, 
o SIRAN tornou-se uma das 
mais representativas e reconhe-
cidas entidades da classe pro-
dutiva rural do Brasil.

 Uma das atividades 
mais signi� cativas realiza-
das atualmente diz respeito 
às ações, cursos e programas 
executados em parceria com o 
sistema FAESP/Senar-SP (Fe-
deração da Agricultura do Es-
tado de São Paulo e Serviço de 
Aprendizagem Rural do Esta-
do de São Paulo), que somam 
mais de 400 neste ano, o que 
torna o SIRAN um dos sindica-
tos mais atuantes neste sentido 
no Estado.
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COMEMORAÇÃO

UNIÃO

 Neste tempo, a entidade 
vem desenvolvendo um traba-
lho de união entre os produtores 
rurais, somando esforços para 
defender a classe produtiva. Em 
2019, sob a presidência de Fábio 
Brancato, o SIRAN � rmou duas 
importantes parcerias, sendo 
uma delas com a prefeitura, que 
concedeu à entidade o recinto 
Clibas de Almeida Prado pelo 
período de 20 anos.

 A outra, de uma déca-
da, foi com a ABQM (Associa-
ção Brasileira de Criadores de 
cavalo Quarto de Milha). Na-
quele mesmo ano (2019) tive-
ram início as provas da ABQM 
no complexo esportivo equestre 
do recinto Clibas de Almeida 
Prado – a maior da Améri-
ca Latina e um dos melhores 
do mundo. Atualmente, o SI-
RAN representa mais de 400 
produtores de Araçatuba, Santo 
Antônio do Aracanguá, Guara-
rapes, Nova Luzitânia, Gabriel 

Monteiro, Gastão Vidigal e Rubi-
ácea. A entidade é uma referên-
cia na prestação de serviços para 
a classe produtiva rural, quer seja 
na área de assessoria e orienta-
ção, bem como de representati-
vidade na luta dos interesses de 
seus associados.

DIRETORIA ATUAL

 O 27º presidente do 
SIRAN, eleito para o biênio 
2022 – 2023, é o produtor rural 
e administrador de empresas 
� omas Rocco. Neto do tam-
bém produtor e ex-presidente 
do SIRAN, Alfredo Pereira Ne-
ves (Alfredinho), aos 35 anos 

de idade, Rocco é o presidente 
mais novo a assumir a liderança 
da instituição. O presidente e a 
diretoria trabalham para conso-
lidar o SIRAN como a grande 
central do agronegócio da região 
de Araçatuba, sendo referência 
em um importante insumo do 
agronegócio moderno, que é 
a informação.

 “Sou o presidente mais 
jovem da história do SIRAN e 
isso é uma responsabilidade e 
tanto, pois esta é uma entidade 
por onde já passaram grandes 
nomes da agropecuária nacional. 
Fazer parte deste seleto grupo é 
uma grande honra para mim. 
Que todos os associados tenham 
a certeza que eu e a diretoria tra-
balhamos com a� nco para ala-
vancar ainda mais o nome do 
SIRAN”, � naliza Rocco.

 No primeiro ano de 
sua gestão, Rocco aumentou o 
número de associados da en-
tidade, � rmou parcerias em 
favor do associado (descon-
tos em aquisições de insumos, 
equipamentos e serviços), e 
reeditou a Exposição Agrope-
cuária de Araçatuba (Expô), 
que havia � cado dois anos sem 
ser realizada.
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ABQM

Comissões de modalidades fazem
balanço do Potro, Copa e Derby 2022

As três últimas competições oficiais do calendário anual de provas da ABQM,
em Araçatuba, tiveram premiação recorde de quase R$ 4,5 milhões

 O 43º Potro do Futuro, 
a 15ª Copa dos Campeões e o 
8º Derby do Quarto de Milha 
terminaram, no dia 23 de ou-
tubro, com as � nais dos Três 
Tambores e Apartação. Duran-
te 12 dias, quartistas de todo o 
país se encontraram, mais uma 
vez, nas arenas do Complexo 
Esportivo Equestre do recinto 
Clibas de Almeida Prado, em 
Araçatuba (SP).

 As 18 modalidades 
esportivas da raça que dispu-
taram as três competições re-
ceberam cerca de R$ 4,5 mi-
lhões em prêmios. Os esportes 
que registraram maior cresci-
mento foram: Western Pleasu-
re (157%), Breakaway (89%), 
Performance Halter (87%), 
Conformação (52%) e Ranch 
Sorting (50%).

 Para a coordenado-
ra da Comissão de Confor-
mação, Performance Halter e 
Western Pleasure, a premiação 
extra da ABQM foi um incen-
tivo que resultou no aumento 
das inscrições.

 Já o coordenador da 
Comissão de Working Cow 
Horse destacou o nível técnico 
dos eventos e a qualidade dos 
atletas em pista. Para o coor-
denador da Comissão de Ran-
ch Sorting e Team Penning, o 
sucesso do evento se deve ao 
empenho, seriedade e trabalho 
conjunto da ABQM com as co-
missões de modalidades. 

 “O evento mais uma 
vez foi muito bem organiza-
do. A Apartação, assim como 
outras modalidades, também 

está vivendo um crescimento, 
com o aumento do número 
de inscrições a cada prova. O 
fomento que a ABQM deu na 
premiação é muito importan-
te no sentido de incentivar os 
competidores. O nível da tro-
pa está muito bom e as equi-
pes têm apresentado grande 
pro� ssionalismo no trato com 
os cavalos, tanto no treina-
mento como no cuidado com 
o Bem-Estar Animal”, reiterou 
Patrícia Arakaki Leite Miglio-
li, coordenadora da Comissão 
de Apartação.

 Na avaliação do coor-
denador da Comissão de Três 
Tambores, há um grande mo-
vimento da Diretoria Executiva 
da ABQM para o fomento dos 
esportes da raça, em parceria 
com as Comissões.
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BENEFÍCIOS III

Shows têm condições especiais
para associados SIRAN
Entidade firmou parceria para as apresentações

de Hugo & Guilherme e do Trio Parada Dura

 Os associados do SI-
RAN têm condições diferencia-
das na compra de convites para 
dois shows que serão realizados 
em Araçatuba nos próximos 
dois meses. As parcerias foram 
� rmadas com os organizadores 
das apresentações locais.

 No caso da dupla ser-
taneja Hugo & Guilherme, 
que fará o evento no dia 1º de 
dezembro no recinto Clibas 
de Almeida Prado, o acordo 
prevê 20% de desconto para 
associados em dia com a en-
tidade, para qualquer área 
(pista, mesa ou front stage). A 
compra dos associados deve 
ser feita exclusivamente com 
o organizador Vinícius Alves 
Ramos (18) 99751-9011.

 Já em relação ao Trio 
Parada Dura, que estará no 
Quarta Avenida, no dia 13 de 
janeiro, o associado compra 
uma mesa de seis lugares e ga-
nha mais dois, ficando a mesa 

com oito lugares, com o pre-
ço de seis. Neste caso, a pro-
moção é válida somente para 
compras feitas diretamente 
com o organizador André 
Fournier (18) 99696-9494.

 “Sabendo do gosto 
do produtor rural pela músi-

ca sertaneja, fizemos conta-
to com os organizadores dos 
shows no sentido de trazer 
mais estes benefícios aos nos-
sos associados. Por eles, esta-
mos procurando fazer tudo 
o que está ao nosso alcance”, 
afirma o presidente do SI-
RAN, Thomas Rocco.
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SUSTENTABILIDADE

Samar apresenta estudo sobre
segurança hídrica do Baguaçu

No território de mais de 50 mil hectares em que está inserida a sub-bacia
hidrográfica do ribeirão restam apenas 4% da vegetação nativa

 A GS Inima Samar, 
concessionária responsável pelo 
abastecimento de água e trata-
mento de esgoto de Araçatuba 
(SP), apresentou no dia 6 de 
outubro um estudo sobre a se-
gurança hídrica do ribeirão Ba-
guaçu, principal manancial que 
abastece a população da cidade.

 O documento mostra 
que no território de mais de 
50 mil hectares (ha) em que 
está inserida a sub-bacia hi-
drográ� ca do ribeirão, com-
preendida pelos municípios de 
Araçatuba, Bilac, Birigui e Co-
roados, restam apenas 4% da 
vegetação nativa.

 Setenta e cinco por 
cento das áreas de preservação 
permanente (APPs) onde estão 
o Baguaçu e seus a� uentes estão 
degradadas e, para repor a co-
bertura vegetal suprimida, será 
necessário o plantio de quase 4 
milhões de mudas de árvores.

 Para agravar ainda 
mais a situação, o estudo apu-
rou a redução do volume as 
chuvas de 18% em 2020, se 
comparada à média histórica 
registrada entre 1984 e 2020, 
enquanto tem crescido a de-
manda pela disponibilidade de 
água. No seu trajeto, desde a 
nascente em Bilac até a foz no 
rio Tietê, em Araçatuba, o ri-
beirão é utilizado pela agricul-
tura e indústrias da região.

 O estudo inédito “Se-
gurança Hídrica no Ribeirão 
Baguaçu em Araçatuba” foi re-
alizado pela Brava Engenharia e 
Instituto Democracia e Susten-
tabilidade, a pedido da Samar, 
com apoio da Prefeitura de Ara-
çatuba e da Agência Regulado-
ra e Fiscalizadora (Daea), para 
nortear ações que evitem maior 
comprometimento do manan-
cial responsável pelo abasteci-
mento de 50% dos 199 mil mo-
radores de Araçatuba.

APRESENTAÇÕES

 O evento teve como 
plateia autoridades municipais 
de Araçatuba, Bilac, Birigui e 
Coroados, representantes de en-
tidades da sociedade civil, sindi-
catos de classe e universidades, 
entre outros. Após a apresenta-
ção do estudo foi realizado um 
debate mediado por Roberto 
Muniz, diretor de Relações Ins-
titucionais e Sustentabilidade 
da GS Inima Brasil, controla-
dora da GS Inima Samar, com a 
participação de � omas Rocco, 
presidente do SIRAN.

 Espera-se que com as 
informações levantadas pelo es-
tudo e as recomendações suge-
ridas para garantia da segurança 
hídrica da região, o evento po-
tencialize o engajamento de to-
dos os usuários desse manancial 
em prol da cooperação para a 
implantação de práticas susten-
táveis para superar esse desa� o.
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